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Resumo: Com a utilização crescente das tecnologias de informação, os Arquivos Públicos Estaduais 
do Brasil têm procurado se fazer presentes além de suas fronteiras físicas com a criação de sites na 
Internet. Em levantamento preliminar, identificou-se que, dos 27 estados brasileiros incluindo-se o 
Distrito Federal, 14 arquivos públicos estaduais (52%) possuem site na Internet. Os sites de qualquer 
organização devem ser elaborados com base em um planejamento e devem ser constantemente 
monitorados e avaliados no sentido de garantir que os mesmos utilizem todos os recursos oferecidos 
pela web, tanto para a promoção institucional, como para divulgação dos seus serviços e produtos, 
para interagir e relacionar-se com os usuários, garantindo assim, que todos os esforços sejam 
direcionados à obtenção de resultados efetivos. A análise de diversas metodologias para avaliação de 
sites permitiu a constatação de que as diretrizes apresentadas pelo CONARQ para construção dos 
websites de instituições arquivísticas poderão ser utilizadas também para avaliação destes e de outros 
sites por contemplarem todos os critérios apontados pelos autores analisados. 

 

Palavras-chaves: Arquivos Públicos Estaduais – Brasil; Avaliação de conteúdo – Sites; Internet; 
Websites  
 

Abstract: With the increasing use of the information technologies, the State Public Archives of 
Brazil have looked for to become present beyond their physical borders by means of the construction 
of sites in the Internet.  In a preliminary survey, it was identified that, from the 27 Brazilian States, 
including the Federal District, 14 state public archives (52%) have site in the Internet.  The sites of 
any organization must be designed on the basis of a planning and must be constantly monitored and 
evaluated with the aim of guarantee that the sites use all the resources offered by the web, as much 
for the institutional promotion, as for advertising services and products, for interacting and relating to 
the users, thus making sure that all the efforts are directed to reach effective results.  The analysis of 
different methodologies for evaluation of sites allowed to identify that directions presented by 
CONARQ for construction of websites for archive institutions could also be used for evaluation of 
these and other sites, because all the criteria pointed out by the analyzed authors are taking into 
account by the directions from CONARQ. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

               As mudanças no cenário das tecnologias de comunicação e informação têm 

apresentado uma série de novas questões a serem equacionadas pelos profissionais que lidam 

com a informação. Com a adoção das tecnologias no processamento eletrônico de dados e 

com a expansão das redes de telecomunicação, as organizações que têm por finalidade 

armazenar, tratar e disseminar documentos e informações tem se deparado com o desafio de 

rever suas atribuições, seus produtos e seus serviços. A área da Ciência da Informação, 

incluindo Arquivos, Bibliotecas, Museus e Centros de Documentação, encontra-se envolvida 

com a necessidade imperiosa de promover mudanças no sentido de adequar-se às tecnologias 

e exigências do mercado da informação. 

            

No campo da Arquivística, a introdução da informática e o advento das grandes redes 

de computadores têm colocado problemas que dizem respeito ao cerne do trabalho que é a 

administração e a disseminação de documentos e informações com nítidos reflexos, segundo 

Ponte (2000) sobre: 

a) suas bases teórico-metodológicas: a informática tem permitido a produção de novos 

tipos de registros e suportes apresentando novas questões quanto à autenticidade, à 

integridade, à conservação e ao acesso a documentos eletrônicos, como também 

quanto a aplicação dos princípios de organicidade e de proveniência, tal como vinha 

sendo praticada nos documentos convencionais. 

b) atribuições das instituições: o impacto das tecnologias sobre as possibilidades de 

produção, armazenamento e tratamento de informações, bem como sobre as formas de 

acessá-las e torná-las disponíveis, têm pressionado as instituições de Arquivo a 

combinar a diversificação de serviços, tecnologias e metodologias. O acesso à imensa 

quantidade de informações veiculadas pela Internet, aliada à crescente disponibilidade 

de acervos arquivísticos e bibliográficos em rede, fazem prever a redução dos atuais 

modelos de serviços de arquivos, em função de sua gradativa substituição por 

Arquivos Virtuais. 
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c) sobre a composição do corpo técnico: a adoção dos recursos tecnológicos requer, a 

reordenação na política de qualificação e configuração das equipes responsáveis pela 

manutenção de acervos e serviços institucionais, bem como investimentos 

significativos em tecnologia e atualização teórico-metodológica, passando a exigir do 

profissional de arquivo diferenciada qualificação e um espectro cada vez maior de 

conhecimentos. 

d) sobre seus padrões de relacionamento com os usuários: com a expansão da Internet, a 

questão do acesso, e portanto a questão do relacionamento com a clientela da 

instituição, ganha nova dimensão devido à crescente demanda por serviços 

automatizados de recuperação de documentos e informações via rede. O acesso 

remoto nos coloca, num futuro não muito distante, frente a duas situações: por um 

lado tende a esvaziar as salas de consultas, reduzindo em muito o contato direto com o 

usuário e por outro lado, abre a possibilidade de ampliação, de modo inimaginável, o 

leque da clientela.  

 

Uma pesquisa realizada nos Arquivos Públicos da América Latina, pela Fundación 

Histórica Tavera, constata que o Brasil destaca-se como um dos países pioneiros que 

promulgou a lei de Arquivos e estabeleceu o seu Sistema Nacional de Arquivos. O 

levantamento permitiu o conhecimento da situação dos Arquivos Públicos estaduais, 

municipais e eclesiásticos brasileiros (FUNDACION HISTORICA TAVERA, 1999). A 

Fundação considera que, “uno de los aspectos fundamentales a la hora de analizar el 

desarrollo archivístico de un país, es determinar la cuantía y calidad del material tecnológico 

disponible en los archivos”. Revela que a situação no Brasil é muito desigual, uma vez que 

pequena porcentagem (8%) não dispõe de nenhum tipo de computador e aproximadamente 

50% não dispõem de equipamentos modernos, encontrando dificuldades para adaptar-se aos 

novos softwares do mercado e, acima de tudo, a disponibilidade de equipamentos 

informáticos que permitem o acesso a Internet. 

           

             A Internet, como sistema aberto de troca e circulação de informação, foi uma das 

mais importantes revoluções no âmbito das tecnologias da informação. A Internet é um 

sistema de dimensões gigantescas, que abrange todo o mundo e que tem potencialidades 
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surpreendentes. Fisicamente, pode ser definida como um conjunto de interligações voluntárias 

entre redes. Suporta milhões de documentos, recursos, bases de dados e uma variedade de 

métodos de comunicação. Significa a “rede das redes”.  Por ciberespaço (cyberspace) 

designa-se habitualmente o conjunto de computadores, serviços, enfim toda atividade que 

constitui a rede Internet. Mundo virtual, onde transitam as mais diferentes formas de 

informação e onde as pessoas que fazem parte da sociedade da informação se relacionam 

virtualmente, por meios eletrônicos. 

No passado, a Internet era povoada apenas por estudantes, acadêmicos, militares e 

fanáticos por computadores. Os recursos da Internet, em particular a WWW – World Wide 

Web, criada no princípio dos anos 90, proliferam a um ritmo surpreendente, permitindo que 

grandes quantidades de informações sejam disponibilizadas a cada dia. 

 

Nielsen (1996) citado por Salles (1997), apresenta a evolução dos websites, 

constatando que, nos últimos anos, os estilos têm se alterado. O fato de possuir um website 

com uma lista longa de links, deixou de ser fundamental. Em função do crescimento 

explosivo do número de websites, os usuários passaram a considerar se o conteúdo e a 

qualidade das informações atendem às expectativas. Nesse sentido, as páginas passaram a 

agregar informações úteis e organizadas, onde o valor da informação agregada ao site passou 

a ser determinante, principalmente para que os usuários o visitem novamente, aliada a 

preocupação com a navegação na rede, resultando no desenvolvimento e aplicação de 

diversos mecanismos/ferramentas de busca, as chamadas search engines. 

 

             Com a utilização crescente das tecnologias de informação, as 

instituições/organizações têm procurado se fazer presentes além de suas fronteiras físicas por 

meio da Internet. Neste sentido, serviços são criados e ofertados sob demanda ou não, e se 

tornam visíveis em muitas dessas organizações brasileiras, proporcionando uma mudança no 

perfil e atuação das mesmas. Souza e Fonseca [199?], ressaltam a importância e o valor do 

compartilhamento das informações arquivísticas através da rede mundial de comunicação, a 

Internet, como mecanismo de preservação e de conservação dos acervos e como instrumento 

para o desenvolvimento de ações educativas nos arquivos públicos, destacando que: 
Os arquivos, as bibliotecas, os centros de documentação e memória, os centros de 
informação, apropriando-se dos recursos dessas tecnologias associados à rede 
mundial, e das trocas de experiências que se consolidam nas relações 
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usuário/profissional da informação, firmam, com muito mais propriedade, a sua 
função educativa e como entidades propulsoras de mudanças no indivíduo e na 
sociedade, isto é, participantes cada vez mais do processo de cidadania. 

 

             O estudo de avaliação de websites, em especial, a análise do conteúdo informativo 

das páginas, bem como da estrutura dessa informação dentro dos sites, foi realizado por 

Barboza et al. (2000), em sites pertencentes às instituições atuantes na área de ciência e 

tecnologia, incluindo também, aqueles do governo federal, no sentido de divulgar fontes que 

contenham informações relevantes e que se encontram disseminadas na World Wide Web. Os 

critérios de análise foram agrupados em quatro grandes quesitos: abrangência e propósito; 

conteúdo; planejamento visual/gráfico e funcionalidade. Conclui-se que os órgãos 

governamentais devem procurar maior adequação às recomendações ergonômicas. 

       

           Estudos sobre a utilização dos recursos da Internet pelas bibliotecas brasileiras, foram 

identificados na literatura, com destaque para o estudo de Amaral e Guimarães (2002), 

realizado com o objetivo de verificar as funções desempenhadas pelos sites das bibliotecas 

universitárias brasileiras agrupadas nas seguintes categorias: informacional; promocional; 

instrucional; referencial; de pesquisa e de comunicação. De modo geral, verifica-se que a 

potencialidade dos sites não é suficientemente explorada. As funções promocional e 

instrucional dos sites não são consideradas, a de comunicação é praticamente não 

desempenhada e as funções de referência e de pesquisa são pobremente exploradas. Mesmo a 

função informacional poderá ser mais explorada pelas bibliotecas universitárias brasileiras, 

segundo os autores da pesquisa. 

            

Destaca-se ainda o estudo de Bertholino et al. (2000), que analisa as estruturas das 

informações disponibilizadas em home page para divulgar as bibliotecas universitárias 

brasileiras e a pesquisa de Oliveira e Bertholino (2000) que buscou identificar produtos e 

serviços de referência disponíveis para usuários remotos nas home pages das bibliotecas 

universitárias da região sudeste do Brasil, bem como identificar as tecnologias de suporte 

destes serviços. Em ambos estudos, constata-se que a apropriação da variedade de recursos da 

Internet ainda consiste em desafios para as bibliotecas universitárias brasileiras, para as quais, 

disponibilizar informação não basta mais, é necessário tornar acessível o documento e 

resolver questões de referência onde quer que o usuário esteja. 
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             Na área de arquivos a literatura apresenta seu primeiro levantamento realizado por 

Jardim (1996), com a presença de apenas três instituições arquivísticas na Internet. Em outro 

levantamento realizado pelo mesmo autor em 1999, constata-se que dos 27 arquivos públicos 

estaduais, dez arquivos (37%) possuíam site na Internet: Arquivo Estadual da Bahia, Ceará, 

Distrito Federal, Espírito Santo, Pernambuco, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Norte, São Paulo. (JARDIM, 1999). Com o objetivo de verificar o crescimento do número de 

arquivos públicos brasileiros com site na Internet, no período de 1999 a 2002, Schenkel e 

Ohira (2002), atualizaram o levantamento de Jardim (1999) e identificaram quatro novos 

arquivos públicos estaduais com site na Internet: Arquivo Público do Mato Grosso, Minas 

Gerais, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Portanto, do total de 27 arquivos estaduais 

brasileiros, incluindo-se o Distrito Federal, 14 arquivos (52%) podem ser acessados pela 

Internet, representando um aumento de 15% nos últimos três anos. O Quadro 1 arrola os 

Arquivos Públicos Estaduais brasileiros, com destaque para aqueles com site na Internet.  
  

Quadro 1 – Situação dos Arquivos Públicos Estaduais com site na Internet 

ARQUIVOS URL 

Arquivo Geral do Estado do Acre  

Arquivo Público de Alagoas  

Fundação Cultural do Estado de Amapá  

Arquivo Público Estadual de Amazonas  

Arquivo Público do Estado da Bahia http://www.apeb.ba.gov.br/ 

Arquivo Público do Estado do Ceará http://www.secult.ce.gov.br/APEC/Apec.asp 

Arquivo Público do Distrito Federal http://www.arpdf.df.gov.br/ 

Arquivo Público Estadual do Espírito Santo http://www.ape.es.gov.br/ 

Arquivo Histórico do Estado de Goiás  

Arquivo Público do Estado do Maranhão  

Arquivo Público de Mato Grosso http://www.apmt.mt.gov.br/ 

Arquivo Público do Estado de Mato Grosso do Sul   

Arquivo Público Mineiro http://www.cultura.mg.gov.br/arquivo.html 

Arquivo Público do Estado do Pará http://www.arqpep.pa.gov.br/ 

Arquivo Administrativo da Paraíba  

Arquivo Público do Estado do Paraná http://www.pr.gov.br/arquivopublico/ 

Arquivo Público Estadual de Pernambuco http://www.arpdf.df.gov.br/ 
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Arquivo Público e Museu Histórico do Piauí  

Arquivo Público Estadual do Rio Grande do Norte http://www.ape.rn.gov.br/ 

Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul http://www.sarh.rs.gov.br/ 

Arquivo Público do Rio de Janeiro http://www.rio.rj.gov.br/arquivo/ 

Arquivo Geral do Estado de Rondônia  

Arquivo Público do Estado de Roraima  

Arquivo Público do Estado de Santa Catarina http://www.geocities.com/arquivoscatarinenses/a
pesc.htm 

Arquivo Público do Estado de São Paulo http://www.arquivoestado.sp.gov.br/ 

Arquivo Público Estadual de Sergipe  

Arquivo Público Estadual de Tocantins  

 

Pode-se afirmar que as pesquisas se limitaram a identificar quais arquivos públicos 

utilizam a Internet e como são disponibilizadas as informações sobre os serviços e produtos 

oferecidos pelos mesmos. Para Jardim (1999), além da importância de se ampliar à 

disponibilidade de informações arquivísticas na Internet, é necessária a otimização do recurso 

já utilizado, mas considera significativo que 38% das instituições disponibilizem instrumentos 

de pesquisa on-line. Apenas 15% dos arquivos públicos pesquisados permitem buscas com 

maiores teores de interatividade (por assunto, local, data etc). 
Fica evidente a importância dos arquivos públicos fornecerem mais informações 
sobre seus instrumentos de pesquisa e a importância de se utilizar o correio 
eletrônico como um efetivo mecanismo de transferência de informação e prestação 
de serviços ao usuário.(...) Caberá às instituições arquivísticas e seus profissionais 
adquirirem e ampliarem sua competência para a exploração de recursos na Internet, 
de maneira a utilizar adequadamente os seus serviços básicos e ferramentas. 
(JARDIM, 1999, p. 10)  

 

               A Internet é um recurso de enorme potencial para a ampliação de serviços aos 

usuários dos Arquivos. O acesso à imensa quantidade de informações veiculadas pela 

Internet, aliada à crescente disponibilidade de acervos arquivísticos e bibliográficos em rede, 

faz prever a redução dos atuais modelos de serviços de arquivos, em função de sua gradativa 

substituição por Arquivos Virtuais. As instituições arquivísticas que querem divulgar sua 

imagem, seus serviços e seus produtos e que têm interesse em comum, estão todas elas 

criando suas home pages na Internet. Para Jardim (1999, p. 10), 
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Tal como outras tecnologias da informação, a Internet é uma caixa 
preta a ser aberta para que seus recursos sejam explorados. O país tem 
a infra-estrutura básica para tal e, sob parâmetros arquivísticos, torna-
se premente explorar todas as possibilidades disponíveis (...) Entre os 
vários usos a explorar, seria oportuno analisar modelos de 
disseminação de informações on-line relativos a fundos arquivísticos 
geridos por arquivos públicos ou aqueles dispersos em outros órgãos.  
 

 O Conselho Nacional de Arquivos – CONARQ publicou em dezembro de 2000, “as diretrizes 

gerais para a construção de websites de instituições arquivísticas”. Para o CONARQ (2000, p. 

3):  

O website de uma instituição arquivística deve ser visto como um 
instrumento de prestação de serviços – dinâmico e atualizável – e não 
simplesmente como a reprodução de um folder institucional. Trata-se, 
na verdade, de um espaço virtual de comunicação com os diferentes 
tipos de usuários da instituição a ser gerenciado como parte da política 
de informação da instituição. Dado o potencial e as características da 
Internet, este espaço, além de redefinir as formas de relacionamento 
com os usuários tradicionais, poderá atrair outros que, por várias 
razões, difícil ou raramente procurariam o Arquivo como realidade 
física. 

 

         Diante do exposto, a criação de sites de qualidade, com conteúdos relevantes e que 

realmente atendam aos interesses de seus visitantes é um detalhe a ser considerado diante da 

amplitude e diversidade de sites existentes na Internet. 

          Pretende-se com este trabalho, avaliar metodologias para avaliação de sites, através da 

análise dos critérios adotados por autores nacionais e estrangeiros e verificar se estes critérios 

constam das diretrizes gerais para a construção de websistes de instituições arquivísticas, 

publicado pelo CONARQ, entendendo que esse instrumento poderá ser utilizado também para 

a avaliação dos sites. 

 

2  CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DE SITES 

 

 A proposta do Conselho Nacional de Arquivos – CONARQ, que apresenta “as diretrizes 

gerais para a construção de websistes de instituições arquivísticas”,  agrupa os  elementos em 

três grandes grupos: (CONARQ, 2000, p. 4). 
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• Conteúdo – aspectos gerais: objetivos do site, informações sobre a instituição; 

adequação da linguagem;  responsável pela página; informação sobre material 

protegido por copyrigth, dentre outros 

• Conteúdo – aspectos arquivísticos - Informações sobre: acervo; instrumentos de 

pesquisa; serviços oferecidos; métodos de trabalho arquivístico; legislação, etc. 

• Desenho e estrutura: domínio; mapa do website; mecanismos de busca; contador de 

acesso; utilização de recurso gráfico, dentre outros. 

 

Com o objetivo de avaliar a proposta do CONARQ (2000), foi efetuado o 

levantamento bibliográfico na literatura nacional e estrangeira, para identificação de outros 

estudos e pesquisas que utilizaram critérios para avaliação de sites, independente do tipo de 

instituição, destacando-se  como mais significativos os estudos de Barboza et al. (2000) ; 

Fernández (2000); Tomaél et al. (2000 e 2001); Amaral e Guimarães (2000 e 2002);  

Brodbeck (2002); Marcondes e Jardim (2002); Andrade et al. (2002); Garcia de León e 

Garrido Diaz (2002), descritos a seguir:   

 

Barboza et al. (2000), adotaram quatro dos sete quesitos apresentados no roteiro 

elaborado por Smith para sites informacionais, observando-se nos subitens a sua adequação 

ou não aos sites governamentais avaliados. Para medir o nível de qualidade dos web sites, os 

autores adotaram parâmetros quantitativos, S (sim) e N (Não), onde o S foi interpretado como 

estar em conformidade com os critérios estabelecidos e o N como não estar em conformidade 

com aqueles critérios. Foram somados os critérios presentes, obtendo-se a pontuação para 

cada site. Os critérios utilizados pelos autores foram: 

• Abrangência e propósito: verifica a amplitude ou limitação da fonte de 

informação, sua profundidade e nível de detalhe. 

• Conteúdo: avalia a apresentação da informação no site 

• Planejamento visual/gráfico (webdesign): são considerados as letras, tipos, 

tamanho, disposição, ícones etc. 

• Funcionalidade: interface e quesitos de navegabilidade. 
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O trabalho de Fernández (2000), apresenta um modelo de avaliação de Webs, levando 

em conta as funções próprias dos organismos envolvidos, no caso as bibliotecas universitárias 

da Argentina, sendo os parâmetros analisados agrupados em dois níveis: 

• Análise da forma: forma e apresentação do site (questões relacionadas com o layout e 

design); 

• Análise de conteúdo: apresenta cinco grupos temáticos; a) ligação - organização dos 

links etc; b) serviços sobre o próprio organismo (cursos, atividades, convocações de 

interesse geral, legal e econômica da organização); c) acesso a recursos elaborados 

pela organização (bases de dados, catálogos, publicações, estatísticas etc);  d) 

atividade administrativa da instituição; e) serviços de interesse e formas de interação 

dos usuários com a instituição. 

 

Tomaél et al. (2000 e 2001), apresentam critérios de qualidade para avaliar fontes de 

informação na Internet, agrupados em dez itens. É resultado de um projeto de pesquisa 

realizado no Programa de Iniciação Cientifica, desenvolvida na UEL – Universidade Estadual 

de Londrina. Foi aplicado como teste piloto na avaliação de sites de Universidades. Os 

critérios estão agrupados nas seguintes categorias: 

• Informações cadastrais: dados detalhados da pessoa jurídica ou física responsável pelo 

site de forma a identificá-la plenamente como nome, URL, e-mail, título etc. 

• Consistência das informações: detalhamento e completeza das informações que 

fornecem; 

• Confiabilidade das informações: investiga a autoridade ou responsabilidade do 

produtor da fonte; 

• Adequação da fonte: tipo de linguagem utilizada e coerência com os objetivos 

propostos; 

• Links: internos e externos – observar se estes recursos complementam as informações 

e se são constantemente revisados; 

• Facilidade de uso: facilidade para explorar/navegar no documento; 

• Lay-out da fonte: mídias utilizadas 

• Restrições percebidas – são situações que ocorrem durante o acesso e que podem 

restringir ou desestimular o uso de uma fonte de informação; 
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• Suporte ao Usuário: elementos que fornecem auxílio aos usuários e que são 

importantes no uso da fonte; 

• Outras informações percebidas   

 

As autoras Amaral e Guimarães (2000 e 2002), agruparam os critérios em seis funções 

e observaram também, alguns itens que poderiam indicar o desempenho de cada função nos 

sites. Desta forma, a classificação das funções desempenhadas pelos sites de bibliotecas e a 

correspondência dos itens relativos ao desempenho de cada função ficou estabelecida da 

seguinte maneira: 

• Função informacional: informações sobre a biblioteca existentes no site; 

• Função promocional: uso de ferramentas promocionais da Internet existentes no site; 

• Função instrucional: instruções sobre o uso dos recursos informacionais oferecidos 

pela biblioteca na forma tradicional e on-line; 

• Função referencial: Links para outras fontes de informação; 

• Função de pesquisa: serviços e produtos oferecidos on-line; 

• Função de comunicação: mecanismos para estabelecer relacionamentos com os 

usuários. 

 

Para conhecer a ação do Estado brasileiro como ordenador e produtor/disseminador de 

informação através da Internet, foram avaliados por Marcondes e Jardim (2002) 

programas/ações governamentais da administração pública federal que tem a Internet como 

um de seus instrumentos, através da avaliação dos respectivos sites. Os critérios de avaliação 

propostos pelos autores estão agregados nos seguintes planos: 

• Concepção do site ; layout e design; 

• Serviços/recursos disponibilizados; 

• Transparência administrativa; 

• Políticas de  informação: padrões, normas, diretrizes. 

Os dados sobre sites da Administração Pública Federal foram estruturados segundo os 

diferentes subconjuntos de informações, agrupados em: 

• Dados de identificação: nome do site, subordinação administrativa, siglas, contatos; 
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• Dados sobre navegabilidade: orientação e facilidades de recuperação de informações 

no site; 

• Dados sobre conteúdo de recursos informacionais/serviços; 

• Dados sobre seus links para outros sites. 

 

Andrade et et. (2002), após a identificação das instituições de ensino superior de 

Minas Gerais que oferecem o curso de Direito, com site na Internet, estabeleceram os critérios 

para avaliação dos respectivos sites, sendo os mesmos analisados sob os seguintes aspectos: 

• Acesso ao site: instituição ou Biblioteca; 

• Produtos on-line: catálogos, links etc.; 

• Serviços on-line: tipos de serviços; 

• Acervos on-line: periódicos eletrônicos, bases de dados disponíveis etc; 

• Informações gerais: horário de funcionamento, contato com a biblioteca; 

• Apresentação do site: apresentação, facilidade de navegação e atualização. 

 
Brodbeck (2002), é professor do Instituto de Informática da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul - UFRGS, e ministra a disciplina de avaliação de sites web. O objetivo da 

disciplina é habilitar os participantes a avaliar sites web, com relação à usabilidade, 

adequação aos objetivos, eficiência, conteúdo e estilo. Para tanto, apresenta um formulário 

desenvolvido para este fim, que agrupa os critérios a serem avaliados em:  

• Tempo de carga do site; 

• Aparência do site: layout; 

• Estrutura e navegação: elementos de navegação, ícones, mapa do site etc.; 

• Conteúdo: tipos de informações disponibilizadas; 

• Usabilidade: interface com o usuário; 

• Objetivos gerais de design.  

 

Destaca-se como uma proposta interessante os critérios de qualidade para avaliação de 

sites, da autoria de Garcia de Leon e Garrido Diaz (2002, p. 1), uma vez que a mesma 

considera os aspectos gerais que devem ser levados em consideração e deixa de lado as 

particularidades de cada tipo. Alertam as autoras que “se llega a conclusión de la necesidad 
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creciente e imperativa encuanto a la normalización de los sítios Web y al papel que deben 

desempeñar los bibliotecólogos en esta tarea.”. Os critérios selecionados são os seguintes:  

• Estrutura: apresenta o plano – mapa do site; 

• Objetivos: deve apresentar os objetivos da página;  

• Conhecimento da audiência y adequação: deve estar orientado para as necessidades de 

seus usuários; Apresenta acesso restrito. 

• Credibilidade: envolvem questões relacionadas com a autoria, URL, publicidade; data 

de atualização; 

• Conteúdos e valor agregado: questões quanto a ortografia, citações, estrutura 

hipertextual; ferramentas de busca; recursos de valor agregado; espaço para novidades 

e interatividade;  

• Accesibilidade:  softwares na ultima versão; 

• Recuperação: diretórios e motores de busca, repertórios especializados; metadados; 

titulo em cada página; 

• Impacto:  se destina um espaço para medir o uso do site; estatísticas 

• Desenho; recursos gráficos, caixa de ferramentas; uso de critérios ergonômicos e 

navegabilidade 

• Interação com o usuário. 

 

3 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

 A análise dos critérios apresentados nos estudos e pesquisas descritos neste trabalho, foi 

realizada a partir da seleção dos critérios relacionados com o contéudo do site, agrupados em: 

a) Conteúdo – Aspectos gerais, envolvendo informações sobre o site a instituição 

responsável pelo mesmo, sendo os critérios anotados na matriz desenvolvida para essa 

finalidade (Anexo 1). 

b) Conteúdo – Aspectos específicos, envolvendo informações sobre conteúdo das 

informações/documentos, serviços e produtos oferecidos aos usuários disponibilizados 

no site e da mesma forma, anotados na matriz (Anexo 2). 
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A utilização da matriz permitiu identificar quais critérios apontados pelos autores, de 

cada trabalho estavam presentes em mais de uma proposta. Observou-se, a exemplo do estudo 

de Barboza et al. (2000), que os critérios elaborados por diversos autores, e analisados neste 

estudo, eram resultantes da inclusão e/ou exclusão de itens que faziam parte também de outras 

listas. Após a análise da matriz, constatou-se que a composição do elenco de critérios para a 

construção de websites proposta pelo CONARQ, constam dos critérios propostos pelos 

autores para avaliação do conteúdo dos sites, concluindo-se portanto, que as diretrizes 

propostas pelo CONARQ, para construção de sites poderá ser utilizada também para 

avaliação dos sites dos Arquivos Públicos Estaduais do Brasil. 

 

4 CONCLUSÃO 

      

Para a formação de profissionais capazes de intervir e dar inteligibilidade à massa de 

informações arquivísticas que é acumulada diariamente pelas organizações públicas e 

privadas, depende muito do referencial teórico-metodológico que está sendo produzido na 

área. Por se tratar de uma área com poucos cursos de graduação, justifica-se que pesquisas 

sejam realizadas no sentido de contribuir para o crescimento da produção científica e para o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento da Arquivologia.  

  

A tecnologia de informação surge como um recurso utilizado no processamento 

eletrônico de dados levando as organizações que têm por finalidade armazenar, tratar e 

disseminar documentos e informações a rever suas atribuições, seus serviços e seus produtos. 

A Internet, como canal de comunicação oferece inúmeros recursos que podem ser explorados 

no sentido de dar acesso à imensa quantidade de informações e documentos armazenados nos 

Arquivos Públicos Estaduais do Brasil. Home page são criadas pelas instituições arquivísticas 

que querem divulgar sua imagem, seus serviços e seus produtos e mudar seu padrão de 

relacionamento com o público. 

         

A análise de diversas metodologias para avaliação de sites, permitiu a constatação de 

que, os critérios presentes nas diretrizes apresentadas pelo CONARQ para construção dos 

websites de instituições arquivísticas, poderá ser utilizada também para avaliação desses sites, 

por contemplar todos os critérios apontados pelos autores analisados. A criação de sites de 
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qualidade, com conteúdos relevantes e que realmente atendam aos interesses de seus 

visitantes é um aspecto a ser considerado diante da amplitude e diversidade de sites existentes 

na Internet. Portanto, devem ser constantemente monitorados e avaliados no sentido de 

garantir que os mesmos utilizem todos os recursos oferecidos pela web, tanto para a promoção 

institucional, como para divulgação dos seus serviços e produtos, assim como, para interagir e 

se relacionar com os usuários, garantindo assim, que todos os esforços sejam direcionados à 

obtenção de resultados efetivos. 
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ANEXO 1  
CONTEÚDO – ASPECTOS GERAIS – INFORMAÇÕES DE IDENTIFICAÇÃO DO SITE 

informações sobre o site e a instituição responsável pelo mesmo 
 

CONTEÚDO – ASPECTOS GERAIS – informações sobre o 
site e a instituição responsável pelo mesmo  

AUTORES 

Os objetivos do site e de cada página são imediatamente 
claros 
Informações sobre os objetivos do site 
O conteúdo reflete o objetivo do site 
Formulação de objetivos claros 

Brodbeck; Barboza et. Al. 
CONARQ 
Brodbeck; Marcondes e Jardim; 
Barboza et al. 
Leon e Díaz 

Estrutura do Site: Sumário – Na página principal aparece 
todas as seções 
Mapa do site e instruções de uso do site 
Cada página deve conter um título, que é a identificação 

León e Díaz 
Amaral e Guimarães; Andrade et al; 
Barboza et al; Marcondes e Jardim; 
Leon e Díaz  

O URL são listados em cada página? 
Uma URL deve ser intuitiva e clara e conter o nome/sigla da 
entidade 
Endereço eletrônico (URL) da fonte de informação definindo 
clara e objetivamente a autoria 

Brodbeck; Andrade et al; 
Leon e Díaz; F’;ernandez; Braboza 
et al.; Marcondes e Jardim; Tomael 
et al. 

As datas de atualização do site 
Todo site deve atualizar sua informação periodicamente e 
informar a data em cada página 

Brodbeck; Andrade et al; 
Leon e Díaz; F’;ernandez; Braboza 
et al.; Marcondes e Jardim 

Estatísticas de uso do site 
Apresenta estatísticas de uso do site? 

León e Díaz 
Amaral e Guimarães 

Pesquisas de uso: Mecanismo para estabelecer 
relacionamentos com o usuário: pesquisa  de opinião sobre o 
site 
Presença de formulários de registro de opiniões, sugestões e 
avaliação do site- Evidenciam a intenção do site em manter 
contato permanente com o usuário 

Amaral e Guimarães 
 
 
León e Díaz 

Informações sobre a instituição: histórico, competências, 
estrutura organizacional, programas de trabalho, quadro de 
diretores (e-mails e telefones); endereço físico da instituição 
e forma de acesso; 
Seções da Biblioteca e/ou do Arquivo, Equipe, Endereço 
físico, horário de funcionamento 

CONARQ; Andrade et al.; 
Férnandez; Marcondes e Jardim 
 
Amaral e Guimarães; Anfdrade et al. 
; Barboza et al 

Linguagem: Adequação da linguagem utilizada, evitando-se 
termos técnicos pouco conhecidos 
O conteúdo do texto é livre de erros ortográficos, gramaticais 
ou tipográficos 
São usadas frases curtas, parágrafos curtos, títulos e listas 
numeradas ou com marcadores, permitindo leitura dinâmica 
A informação é correta e atual? 
Coerência da linguagem utilizada pela fonte com os seus 
objetivos e o público a que se destina; 
 

CONARQ 
 
Brodbeck ; Leon e Díaz 
Brodbeck ; Barbosa et al. 
 
Brodbeck ; Barboza et al. 
Tomaél et al. 

Informações sobre a existência de conteúdos do website 
(relatórios, manuais, normas, imagens etc) em documentos 
impressos (e, nesse caso, como tais documentos podem ser 

CONARQ ; Barboza et al. 
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obtidos) 
Informações sobre o material protegido por copyrigth 
Informações de copyrigth são facilmente localizadas 

CONARQ ; Barboza et al. 
Brodbeck 

Informações sobre o responsável pelo conteúdo da página 
(incluindo seu e-mail) 
 
Informações de contato são facilmente localizadas 
Cada página deve conter o correio eletrônico do responsável 
do site 

CONARQ; Barboza et al; Marcondes 
e Jardim 
Brodbeck; Barboza et al. 
León e Díaz 

Links atualizados, relacionados à administração pública na 
qual se insere a instituição arquivística;  Links para outras 
instituições da área 
Links para sites de instituições afins e outras bibliotecas 
 
Links internos – recursos que complementam as informações 
da fonte e permitem o acesso às informações e a  navegação 
na própria fonte 
Links externos- recurso que permitem o acesso às 
informações e a navegação em outras fontes/sites 

CONARQ; Barboza et al; Marcondes 
e Jardim 
Amaral e Guimarães; Barboza et al;  
Férnandez 
Tomaél at al. 
 
Tomaél et al. 

Informações sobre programas, planos projetos e relatório 
anual da instituição (possibilitando o download, conforme 
critérios da instituição). 
 

CONARQ;  Mracondes e Jardim; 
Barboza et al. 

Utilização de normas técnicas de citação vigentes 
Normas e regulamentos da Biblioteca  e/ou do Arquivo 
Normalização Bibliográfica 

CONARQ 
Amaral e Guimarães 
Andrade et al. 

Apresenta fotos ou imagens da instituição , da Biblioteca 
e/ou do Arquivo? 
 

Amaral e Guimarães.; Andrade et al.; 
Barboza et al. 
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ANEXO 2 

CONTEÚDO – ASPECTOS ESPECÍFICOS - INFORMAÇÕES CONTEÚDO (FONTES, SERVIÇOS E 
PRODUTOS) 

Informações sobre conteúdo das informações/documentos, serviços e produtos oferecidos aos usuários. 
 

CONTEÚDO – ASPECTOS ESPECÍFICOS – Informações sobre 
conteúdo das informações/documentos, serviços e produtos 
oferecidos aos usuários. 

AUTORES 

Acervo: 
Acervo: características gerais, datas-limites, quantidade, 
tipologia etc 
Disponibilização de material biblipográfico online (Texto 
completo) na forma de artigos etc 
Acervo: Material de Referencia: Links para materiais de 
referencia (dicionários, enciclopédias) 
Acervo: Lista para periódicos eletrônicos 

 
CONARQ 
Amaral e Guimarães; Barboza et 
al; Férnandez. 
 
Amaral e Guimarães 
 
Andrade et al. ; Amaral e 
Guimarães 

Catálogos e instrumentos de pesquisa on-line 
Instrumentos de pesquisa (instrumentos de pesquisa on-line, 
instrumentos de pesquisa on-line em bases de dados, 
instrumentos de pesquisa não disponíveis on-line, outras bases 
de dados 
Catalogo de biblioteca é disponibilizado on-line 

 
CONARQ; Andrade et al; 
Férnandez  
 
 
Amaral e Guimarães; Andrade et 
al.; Férnandez 
 

Serviços 
Serviços arquivísticos prestados (obtenção de cópias de 
documentos) tanto no local como via e-mail (não se trata do e-
mail do webmaster, mas sim do responsável pelo atendimento 
ao usuário) 
Informações sobre como usar serviços e produtos oferecidos 
pela Biblioteca 
Serviços e produtos oferecidos on line no site como Catalogo 
da Biblioteca on-line, Lista de periódicos assinado pela 
biblioteca 
Instruções sobre o uso dos recursos informacionais oferecidos 
pela Biblioteca na forma tradicional e online existentes no site 
tais como: FAQs 
Tutoriais sobre como usar serviços e produtos disponíveis no 
site 
Serviço de empréstimo, serviço de reserva 
Serviço de referencia online 

 
CONARQ 
 
 
Amaral e Guimarães; Marcondes e 
Jardim 
Amaral e Guimarães; Andrade et 
al. 
 
Amaral e Guimarães; Férnandez; 
Barbosa et at.; Marcondes e Jardim 
Amaral e Guimarães; Férnandez 
Amaral e Guimarães; Andrade et al 
Amaral e Guimarães; Andrade et 
al. 

Métodos de trabalho arquivístico; arranjo e descrição dos 
documentos; avaliação e transferência, emprego de tecnologia 
de informação 

CONARQ 

Legislação 
Legislação arquivística (regras gerais de acesso, restrições, 
privacidade, possibilitando o download desses documentos, 
conforme critérios da instituição) modalidades de atendimento, 
tempo previsto de resposta etc 
 

 
CONARQ 
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Outros recursos como: Biblioteca Virtual sobre temas 
arquivisticos; glossário de termos arquivisticos; perguntas e 
respostas (FAQ)- Links arquivisticos (atualizados); 
Publicações arquivisticas (possibilitando o download, 
conforme critérios da instituição) 
Notícias e novidades sobre a área e a Biblioteca 
Espaço para novidades: indicador de vocação de atenção ao 
usuário 
Eventos realizados pela biblioteca e outras instituições de 
interesse para a Biblioteca 
Links para outras fontes de informação existentes no site tais 
como: acesso a bases de dados, links para mecanismos de 
buscas 

CONARQ; Férnandez; Barboza et 
al.; Marcondes e Jardim 
 
Amaral e Guimarães; Férnandez; 
Marcondes e Jardim; Leon e Díaz 
Amaral e Guimarães; Férnandez 
Amaral e Guimarães; Andrade et 
al; Marcondes e Jardim; Barboza et 
al; Férnandez 

Usuário: 
Mecanismos para estabelecer relacionamentos com o usuário 
tais como: Formulário para cadastro de usuário, coleta de 
opinião/satisfação com o serviço; coletar sugestões e criticas; 
Lista de Discussão 
O conteúdo é apropriado ao publico alvo 
O conteúdo é suficiente para atender as necessidades e 
expectativas do usuário 
Ferramentas de busca: evidencia um desejo de ajudar o 
usuário na busca da informação 
Deve estar orientado as necessidades de seus usuários; 
Coerência existente entre o público a que se destina e os 
recursos que utiliza 
Elementos que fornecem auxilio aos usuários e que são 
importantes no uso da fonte 

 
Amaral e Guimarães; Férnandez;  
Marcondes e Jardim 
 
Brodbeck 
Brodbeck 
Leon e Díaz 
Leon e Díaz 
 
Tomaél et al. 

Forma de acesso: Como o usuário pode interagir ou acessar, 
como exemplo, bases de dados, deve estar acompanhada de 
textos de ajuda e se possível exemplos 
Link para contato com a Biblioteca e/ou Arquivo 
Estrutura de funcionamento do atendimento ao usuário: horário 
de funcionamento, forma de atendimento 
Normas e regulamentos da Biblioteca 
 
Informações sobre os serviços prestados via web, por 
correspondência ou no local, ou por telefone 
Acesso restrito: se um site tem limitações para seu acesso, e 
quais as formas de acesso -informar na página principal 

Leon e Díaz 
 
Amaral e Guimarães 
CONARq 
 
Amaral e Guimarães; Andrade et 
al.; Marcondes e Jardim 
CONARQ; Andrade et al. ; 
Férnandez; Marcondes e Jardim 
Leon e Díaz 

Confiabilidade da fonte: qualificação/credibilidade do autor e 
da organização/instituição mantenedora 
Citação das fontes: todas as fontes devem ser citadas, inclusive, 
fotos, quadros e gráficos 
Confiabilidade das informações- investiga a responsabilidade 
ou responsabilidade 

Amaral e Guimarães 
 
Leon e Díaz 
Tomaél et al. 

 
 

 


